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ENHOR, SEGVNDO pRsti NOME, “AR 
E fez aos tres Eftados defte Reyno,& do que elies fizerão a fua 
) Mageltad e,do reconhecimento, & aceitação do Prin- 
cipe E Phelippe noflo Senhor, feu lho, Reco 
Primogenito.Em Lisboa a tape dias» * é 
do mes de Iulho de 1619. . 
E afii o acto dasCortes à qa 18.dias do melme mes fe celebrou nella, 
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SENHOR, SEGVNDO DESTE “NOME, 
fez aos tres Eftados defte Reyno,& do que elles fizerão à fua 
Mageftade,do reconhecimento, & aceitação do Prins 
eipe Dom Phelippe noflo Senhor, feu filho, 
“Primogenito. Em Lisboa a 14. 
dias domesdelulho. 

de 1619, 


=0, M nome de Deos amem. Saybão quantos efte acto, dé 
hua | eftromento,feyto por mandado del Rey noffo fenhors 
| Virem , que no anno do nacimento de rioflo Senhor 
Z15 4 lelu Chrifto, de mil & feilcentos & dezanone annos,; 
2 aos catorze dias do mes de Iulho , Domingo à tarde, 
Lisboa,nos Paços da Ribeira. Ondeora eltã o muyto 
alto,& muyto poderofo fenhor,el Rey dom Phelippe noffo fenhor, 
o fegundo defte nome, & o Princippe dom Phelippe noflo fenhor 
feu filho primogenito: Na fala grande dos dittos Paços, fendo nella 
juntos,& prefentes os tres Eftados deftes Reynos: comyem a faber: 
O Eftado Ecclefiaftico,o da Nobreza, & o dos Pouos, que por car- 
tas de fua Mageltade forão chamados , fe fizerão , & celebratão os 
aétos do juramento,que fia Mageftade fez,& do juramento,Preito, 
& omenagem,que os Eftados fizerão ao Principe noflo fenhor,com 
toda a folemnidade a elles deuida,& com todas as ceremonias cul- 

- tumadas,em femelhantes atos: Perante nos loão da Cofta,& Franc 
cifco Pereira Betancor , Efcriuaés da Camara de fia Mageftade, & 
Ícus Notarios publicos, pera os ditos aétos, fendo prefentes as tefte- 
munhas ao diante nomeadas,na maneira, & forma feguinte. ; 

- A dita fala eftaua toda armada de rica Tapeçaria de feda, ouro,& 
práta, topo della citaua hum eftrado grande alto, fobre tres 

degraos” que tinha em fi outro menor fobre hum degrao , ambos 

- alcaufidos, &no menor, debaixo de hum rico doce] ; laurado de 
E À 2 ouro, 


ouro, & prata, eftanão poftas duas cadeiras de brocado,& aos pes 
dellas duas almofadas do melmo, tudo. cuberto com hum pano de 
Borcado,& ettando afsi pre parado;fayrão fua Mageltade,& o Prin- 
cepe noflo Senhor de feus apollentos,fua Mageltade veftido de brã- 
co,com Opa Roçagante, de tella branca alcachofrada de ouro , for- 
rada de tela deopro, & prata, bordada com. colar do Tufaõ,& Se- 
tro de ouro na mão, trazendolhe afalda o Bifconde de Villa Noua 
fe Cérueira, dom Lotrenço de Lima, & Brito, que fez o officio de 
Camareito môr. O Principe noflo Senhor veftido tabem de brãco, 
có capa curta de Veludo negro , bordada de ouro, & prata. A mão 
efquerda deita Mageftade vinha diante lua Mageftade,o Eltoque, 
q trazia defembanhado & leuátado na mão direita do Theodofio 
Duque de Bragança, Códeftable deftes Reynos,& logo dom Manr- 
rique da Silua,Conde de PortalegreMordomo mor de fia Magef- 
tade,& todos os grandes do Reyno, Duques, Marqueles, Condes,q 
fe acharão prefentes,deicubertos como he cuftume , no acto do le- 
gantâmento dos Reys ; & juramento que elles fazemao Reyno, & 
os officiaes da cafa de fua Mageftade,que trazem cana, %& os do Co 
felho , fenhores de terras, Alcaides Mores, & diente delles os Reys 
darmas,Arautos,& Pafauantes veftidos có cotas, & diente de todos, 
os porteiros de canas com Maças de prata : tanto que fua Magelta- 
de,& fua Alteza começarão a entrar pella fala, tangerão os miniftris 
Charamelas, Trompetas, & Atabales. É logo Bernardim de Tauo- 
ra Repofteiro moôt fubio aos eftrados , & tirou o pano de Brocado 
com que as cadeiras, & almofadas eltauão cubertas, nas quaes fe 
“aflentarão fua Mageftade,& tua Alteza , ficando fua Alteza na Ca: 
deira da parte efquerda. É o Condefable fe pos com o Eftoque em 
ê, deftuberto como vinha,a mão direita de fua Mageltade, na po- 
ta do degrao do eftvado pequeno: &o Bifconde de Villa Noua de 
Cerueira que fez o officio de Camateiro mór detras da cadeira de 
fua Mageltade ,& 0 Conde Mordomo môr, dom Manrriques da 
Silua com,o Baftão no eftrado grande,a mão efquerda, & o Duque 
de Bracelos dom Ioãofilho do Duque de Bargança, & o Duque de 
“Torres Nouas dom lorge de Alemcafte filho do Dugue de Auei- 
ro, fe puferão em pé; & defcubertos como vinhão, no primeiro de- 
grao do eftrado grande da parte direita , junto à duas cadeiras rafas 
de veludo negro com almofadas do mefimo encima, que no dito lu- 
gar tinhão,nos quaes degraos não teue lugar outra algúa peíloa, & 
o Porteiro môr Luis de Mello, dom Martinho Soares, que fazia O 
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5 
officio de/Meftrefalajconh as firas canas na mãoficarão-fo chão au: 
pé do eftrado grandeçda parte direyta: & da outra parte jo-mefimo: 
lugar; dom loão Dalmeyda; que fazia o officio de Veador de fua: 
Mageltade,em:abfencia de dom lorge Malcarenhas,& oRepofteiro: 
mor Bernardim de 'Taúota,ficando entre o eftrado grande;& opri- 
meiro banco dos Procuradores dos Pouos: os Reys darmas, &.os 
Porteiros de maças;da bânda direyta do eftrado grande, & ao longo 
ala paredé'eftiverão os: Prelados em pê,& defcubertos , junto ao fe 
banco, queeftaua-no bhão ; começaua da ponta-dovltimo degrao 
doeftrado;precedendo os Arcebifpos âos Bifpos , & os Bifpos aos: 

“Prioresmorés, todos entre ficomoabaixo:irão nomeados no ju= 
ramento. E da outra banda efquerda os Marquefes | tambem em. 
pe,& delcubertos, junto às fias cadeiras rafas de veludo negro, com 
almofadas do-mefmoe:em cima, que tinhão no chão junto à parede ; 
& começando da ponta do vltimo degrao do eftrado, precedendof= 
fe por fuas antiguidades : & abaixo deles, do mefmo modo os 
Condes , juntoão feu banco, que eftaua no ditto lugar, preceden- 
dolle pella-ditta ordem de antiguidade. E de hãa, & outra parte, 
alepois de Prelados, & Condes, junto aos bancos que ao longo das 
“paredes eftauão poftos os do Confelho;, fenhores.de terras, &% Al- 

“<aides mores,que entre fi não guardarão a precedencia,& tomarão 
cada humio Ingar que pode, &'os Procuradores dos Ponos, pello 

meyo da fala, junto a feus bancos , conforme a ordem de prece- 
dencia, que temem Cortes, porque poto que nefte aéto não foy 
coftume terem aflentos , mandou fua Mageltade fe pufeflem na 
ditta forma, pera eftarem melhor ordenados ; & fe poderem de. 

pois aflentar por fas prefidencias , como fizerão acabado o jura- . 
mento. Depois quetodos eftiuerão poftos em Íeus lugares afsi em 

e,& defcubertos,o Bifpo de Miranda dom frey Francilco Pereira, 
do Confeiho de fia Mageftade , fe veyo do lugar em que eftana 
com os mais Prelados, & fubio ao eftrado grande, & feyta a deuida 
reuerencia,afua Mageftade,& fua Alteza fe foy pera o cáto do mefi 
mo eftrado da parte direita, & dahi defcuberto,& em pé fez afala,& 
propofição feguinte. q Não ouve neítes Reynos coufa tão vniuer- 
falméte defejada,né julgada por tão neceflaria a todos como a vinda 
del Rey N. S:a elles, ne que fe lhe pedifle cô mayor inftácia. Porem 

a Mageltade dinina q té otépo,& o coração dos Reys em lua mão, 
não premitio que fe defpufefTem as confas de maneira, que nani 
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fia Mageftade fazer efta jornada mais cedo; pera que a'vieffe a fa: 
zer em tempo,em-que-ja felhe-não pedia,neim Jembraua porque fô 
aelleife deuefle como nacida do delejo que:tinha de nos honrar, & 
fazer merce& não pudelemos nos cuy darondizer : que a noffa di- 
ligencia auia nellaiobrado algãa confa ;& ficafemos por io mais 
obrigados ao amar;:& feruir. AfSi como não quis Deos, por por 
obra a fha-vinda a terra sédo tão delejada;&neceflaria;fenão depois 

ue de todo auião defiftido de pedirlha ; porá fe não creffe', q tinha 
alguem nella parte, & [O a elle fe deuefle,&'deíle o agradecimento, 
&o amor inteiro, & fe fa Mageftade dilatou o vir vinte & hum 
annos;cinco mil & cento & nouenta & noue -dilateu Deos o vir rê- 
medear ao mundo;,pera encarecimento da-merce que lhe faziaem 
lhe dar juntamente a feu filho, com que não (ô recompénfaua toda 
a dilação paflada , mas obrigaua de nouo muyto mais, que quan. 
do ocriara, fe fua Mageltade não dilatara tanto Íua vinda, não pu. 
dera o ferenifsimo Principe noflo fenhor acompanhalo , nem pu: 
deramos nos receber a honra que nos fez em o trazer configo: mer: 
cetamanha,que não fô recompenta a dilação que ouue, mas nos 
obriga de nouo muy to mais do que he capaz o noflo coração pera 
o amar, & o noflo cabedal pera o feruir. E porque fia: Mageltade 
não pâra em beneficiar, & obrigar a eftes Reynos, mandou ajuntar 
aqui hoje os tres Eftados pera-lhe fazerem húa hora duas merces 
juntas muy grandes & cheas de notaueis fircunftancias,húa he fazer 
fua Mageltade tal demoltração de quanto tras diente dos olhos o 
gouernarnos bem,& juftamente,que quer fazer diÃlo folemne jura- 
mento,& de guardar noflos bons víos, & cuftumes , prinilegios, 
graças,& merces,liberdades,& fráquezas,que pellos fenhores Reys 
feus anteceflores forão concedidas, outrogadas,& confirmadas. E 
vitimamente porel Rey feu pay , que eftã no Ceo, não fô pera que 
as acçoés do gouerno fejão daqui por diente pera cô Deos de mais 
eftimação, & merito , mas pera que da obrigação a que fe ata, em 
tendão todos o que ama a eítes feus vaflalos : & entenderíe ha me- 
lhor,fabendofe,que não foy nunca cuftume os Reys jurarem,fenão 
quando fe faz o ato de Íeu leuantamento. E porque fua Magefta 
defoy leuantado neftes Reynos, logo que faleceo el Rey noflo fe- 
nhor feu pay,que eftã no Ceo, & não entreueo então o feu juramé- 
to,por lua aufencia, o vem agora a fazer fem que lho ninguem 
pedifie com efte acto quer fua Mageltade que fe entenda , que 


-remunera a eftes Reynos,o haueremno leuantado fem lhe pedirem 


que 
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que juráffe vindo agora a jurar (ená lho pediréim,& não pode deixar 


de paflar;por exemplo aos vindouros; a confiança de taesivafTalos,; 


& à firmeza,& verdade de ral Réysqueafsi acabo de tantos: annos,: 


afegura aos:que nelle confião:de quem bem podemos efpeérar toda 
a-merce que jufta,& prudentemeênte nos couber, pois de feu-motto: 
proprianosvem bulcar:a nos , & defeu mótto: propriofe vem o= 
“brigar à fi. Diftincamente he quererfua Mageftade fobre auer enix 
tendido o grande amor,obediencia & fedilidade , que (empre tiues 
rão eftes Rey nos a:leus Principes, que juremos folemnemente, & 
demos omenagem nas maós do ferenifsimo Principe noffofenhor 
domPhelippe feu filho ; pera ficceder nefta Coroa depoisidos lar= 
gos;&felicifsimos annos de fia vida; & gouerno. Pera crecimento 
defta-merce ordenou tambem a prouidencia diuina,que tua Mage- 
ftade tardaffe tanto:porque fe viera à dez ou doze annos;, ouuera- 
mos dejurar ao Principe noflo fenhor , fem a merce de nos ver; 
& fem o fauor de o vermos: demais dito, jurarâmos a hum Prins 
cipe de efperanças, que inda que foflem muy-certas, & leguras,poé 
não poder deixar de côrrefponder a feus progenitores , ficariacom 
tudo dentro do limitte de efperanças. E hoje o vemos, & juramos, 
não enuolto nellas , mas em claras , & manifeítas: prerogatiuas , & 
excelencias: taes que todos confeflamos » qQue-não coube no penfa- 
mento de nenhum de nos o que nelle achamos pera fer feruido, & 
amado entranhauelmente de todos. Muytas graças deuemos 4 
Deos,& a fia Mageltacapor nos chegarem a tamanha felicidade, 
como he conhecermos,8%faberimos de certo, quam bem, & begni- 
namente ficaremos gouernados; & herdados , quando (ua; Alteza 
depois dos largos , & felices annos de fua Mageltade, focceder no 
pouco que hoje em toda a Monarchia lhe falta por herdar, que o 
aétual gonerno de todos os eftados,não he confiderauel herança 2 
refpeito das que ja poflue das generofas virtudes de feu pay, & paf- 
fados , entre as quaes já vemos refplandecer fingularmente, o 
amor que tem a eftes feus vaflallos Portuguefes,de que nace a fatis- 
fação de fuas coufas ; com que fe tem entrado nos coraçoes de tor 
dos de maneira, que quando nos faltarão titulos pera fermos 
feus,nos pudera demandar por ganhados de fuas innumeraueis , & 
admiraueis prefeiçoés , & partes, bem nos eftã ajuntar ao vinculo 
do amor, & fedilidade natural, o vinculo efpiritual do juramento, 
na forma,& coftume de ftes Reynos, com que ficamos: proteftando 
as duas virtudes juntas : com que elles florecerão, & fé auentejarão 
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fem pre;imor de feus Principes,religião de fea Deos.Acabada à dit» 
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“tade;& Altezajfe tornou pera:o few higar. - E»o Dontor. Nuno: Das 


fonfecaDefembargador dos Aggranos da cafa da Suplicação:, hum: 
dos Procutadotes da Cidade de Lisboa deu emnome-dos sres Eita-; 
dos-do lugarem que eftauaia repofta feguivte.. q Muyto alvoÇCas; 
tholico;8: póderoto Rey,& Senhor nofo, he grande gloria de hum! 
Rey fenhor de muytos Reynos obrigar com Íua prefença,a que 
tódas as naçoés o amem: Pois Deos a quetm reprefenta na erra; de; 
hús, & cutros he Senhor,& de'todos defeja fer amado: De muyitos, 
Rey noshe-volfa Mageftade fenhor : omayor Monarcha do'mun: 
do;gloriofo iobre todos:os Principes; E pera que não faltafle a yol-. 
faMageftade efta parte de glória, ordenou a divina prouidencia;g. 
viefle honrar efte (en Reyno,& que 'efperanças de tantos -ânnos fe: 
cumprifem: com efta defejada ; & felicifsima vinda com a qualo: 
amot com que todos em. geral, & em parcicular , amamos a volla; 
Mageftade, podera crecer hoje mais: fe fora pofsiuel,excede porem; 
os limites do entendimento, o modo com que volla Mageltade nos 

fez eftamerce,pois não fô nos obrigou com fia Real prefença, mas; 
com-a do ferenifsimô Principé-noflo Senhor,com jurar as graças, &: 
Priuilegios; que o Catholico, & prudente fenhor Rey dom Phelip-. 
pe concedeo a efte Reyno,final cuidente da vontade,com que vofla 

Mageltade guarda,& conferuagaoflos foros , & liberdades. E fobre 
tudo fer voíia Mageftade feruido , que jurgmos por fucceflor defte. 
Reyno ao Princepenoflo fenhor , merce So alta , & foberana, que 

nem fe pode explicar,nem comprender, porque concorrendo nelle 

tão heroicas vertudes,proprias, ja herdadas de volla Mageftade, 

& dos outros Monarchas feis progenitores , imitando a volla Mas 


-geltade nas merces com que nos honta,no amor com que nos obri. 


gana prutlencia;y poder com que nos gouerna, & defende , temos 
certo feu amor, fegura ua liberdade, & verdadeira efperança, que 


“efle Imperio o venha a fer de todo o ynitter(o,& mais ditofo, & per- 


petuo,que quantos nelle florecerão, & já parece que o Ceo nos pro. 
noftica, & promette efta felicidade, ordenando fe celebrafTe elte acto 
em dia, que te o nome tem de Boauentura, Digo pois fenhor, em 
nome deítes Eftados,que eltamos com grande aluoroço , pera rece- 
beremforma o fanto, & deuido juramento de noffa fidelidade, & 
omenagem,& obediencia: jurando por herdeiro , & Íuceflor deltes 
Reynos ao Principe noflo fenhor,que muytos annos viva, pio, a 
GEGES! tolo 
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tolo inclivo vitoriófo;trinbfados;fempre Auguhto , depois de muy 
tos,ã felices annos de vida;que de Deos a voíla Mageftade , como 
defejamos.Dada di pre rd fubio/ao eltrado o repoíteiro môr 
Bernardimide Tanota,& pos diente fua Mageftade., encima do de- 
grao do eltrado pegtieno;; hía cadeira rafa; cuberta com. hum 
pano de brocado, & hãa almofada;de brocado encima, &logo dom 
João de Lencaftre Capélão morde fuáiMageftade,do feuGontelho, 
fobio ao dito eltrado,& entima daditta almofada pos hum Miflãl 
aberto,com hiiatDruz. fobre elle Scfua Mageftade fe pos de giolhos 
diente daCrpz,perafazer d juramento colty mado,a eltesReynos,ao | 
qual forãa préfentes dó Miguel de Caltro Arcebifpo de Lisboa;do 


—— Ebfelhodeliado de-lwa Mageltade; dá lofeph de Mello, Arcebifpo 


de Buorá, dedo Fernão Martina Malcarenhas,bilpo q foy do Al- 
garne ;: Inquifidor geral deftes Reynos ;:ã0 prefente mais antigo 
Bifpo,os qitaes fe puterão de giolhos defronte de (ua Mageltade,da 
outra baúda da cadeira em que eltana: a Cruz; ficando no meyo O 
Arcebifpo de-Lisboacorno mais antigo, & não fe achou prefente o 
Arcebilpo de Braga Primaz de Elpanha, fendo chamado pera iflo, 
E outro fi foy-pretente-ao: dito juramento dom. Manoel de Caftel-. 
branco, Cande de villa Noua do-Gonfelho deltado de fuaMagel- 
tadesque fazendo officio de eferinão da puridade;pofto tambem de 
giolhos;,lia afua Mageftade as palauras do, ditto juramento que 
tua Mágeltade fez com as maos poítas na Cruz, & Miflal, dizendo 


“as palauras delle era voz que foy bem entendida des que erão pre= tdo | 
fentes , afsicorholhas hiale ditto Conde de.villa Noua; qu cap. H 
Enio | | * GEE 
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Iuranios,& prometemos de com a graça-de noflo Senhor,vos tê- E gp É ft 
ger, & gouernar bem, & dereitamente, & vos adminiftrar inteiras viva a 
mente juftiça,quantoa humana fraqueza permitte, & de vos guata AE en dio | 
dar voílos bós coftumes, priuilegios, graças, merces, liberdades, & o o & | 
franquezas, que pellos Reys paflados-noflos antecefiores vos forão , dx! 7» 
dados,ontorgados,& confirmados. Res o de alta mata ao 

E feyto o ditto juramento , fua Mageltade fe Jeuantou,&e-fe tor nai care ea 
nou aflentar: & os dittos tres Prelados,le tornarão a feus lugares,& fais Eirtos 
as pefloas gtre prefentes eftauão, acabado elte do de juramento de 1 Ipencdo cos 
fua Mageltade,fe fentarão os que tinhão aflento , & fe cobrirão , os É 
que diente de fua Mageftade fe cobrem, &: 0. Capelad mor, & tus ear, aço, 
Repofteiro môr, fubirão ao eftrádo;; & mudarão a cadeira como 4, mis 
Miflal, & Cruz ; cada hum o queJhe tocáua,do degrao do eftrado pr Cesare À 
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7 ,&e vallalos G fomos ; fazemos preito,d omenagê 
nas mãos de fua Alteza ; & prometemos, que depois dos largos, & 
felices dias de voffã Mageltade reconheceremos, & receberemos o 
ditto Principe dom Phelippe noflo fenhor, como de agora peraen- 
tão o reconhecemos; & receberemos por noflo verdadeiro Rey , & 
fenhor-natural dos dittos Reynos de Portugal, & dos Algarues, da- 


* quem, & dalem; mar em Afeica;; fenhor de-Guine, & da conquifta, 


nauegação, & comercio de Ethiopia, Arabia Perfia, & India, & lhe 
obedecereimos em tôdo;& portodo,a feus mandados , & juizos, no 
alto;& no baixo , & Faremos por elle guerra, & manteremos paz a 
quem ellé nos mandar,& não obedeceremos, nem reconheceremos 
outro algum por Rey; faluo a elle, & todo o fobre ditto juramos à 


Deos, &aefta Cruz,& a0s fantos Euangelhos,em 9 corporalmente 


pomos nofias maôs , em prefença de voíla Mageltade de afsi em 
todo;& por todo o guardar, & em final de fogeição , obediencia, & 
reconhecimento doditto fenhorio Real, beijamos a mão a volla 
Mageftade,& a fuaAlteza como a noflo Principe, & fenhor natural, 

pe he o dito muytoalto,& muyto excelente Principe dom Phe- 


hppe volto filho noflo fenhor. 


Lido o ditto juramento preito, & omenagem, o ditto elcrinãoda 
puridade, fe pos de giolhos junto da cadeira onde eftaua o Miflal, 
q & Cruz 


» 


& Cruz,pera fer prefente , como foy 20 juramento, preito, & ome- ' 
nagem aos dittos Eftados,que logo fe começou, & a primeira peloa 


que fez o ditto juramento preito , & omenagem, foy o Dique de 
Barcelos dom loão,filho do Duque de Bargânça dom Theodofio, 
o atual tendo pofta a mão direitá na Cruz, & Miflal, diflé todas às 
palauras do juraméto,preito, & omenagem,de verbo aduerbú,afsi 
como as hia lendo o efcrinão da puridade,& depois fez o preito,& 
omenagema ua Alteza, tomando fia Alteza as maôs do Duque 
entre as Íuas,& logo fe leuantou ; & beijou a mão a fia Mageftade, 
& ao principe nollo fenhor,& depois de aísi jurar o Duque de Bar- 
celos ;fez o memo juramento preito, & omeriagem o Duque de 
* Torresnouas, dom lorge filho do Duque de Aueiro, dom Aluaro, 
dádo do mefimo tnodo a oménagem ao Principe,& beijando a mão 
a fua Mageltade,& a fua Alteza;& o mefmo fizerão os Marquefes ; 
& Condes, por Íuas prefedencias como aqui vão nomeados. 


Dom Miguel de Menefes Marques de Villa Real,Conde de Al- 
coutim,dom Diogo da Silua Marques de Alemguner, Capitão geral 


da gente de guerra defte Reyno, do Confelho deftado de fia Mas. 


geftade, & feu Veador da fazenda , dom Manoel de Moura Corte- 


real,Marques de CaftelRodrigo , Comendador môr de Alcantarás 
& Gentilhomem da Camara do Principe noflo Senhor, dom Frari- 
ciíco da Gama Conde da Vidigueira, Almirante da India ; do Con- 
felho deftado de fua Mageftade,dom FrancifcoManoél Conde Da- 


tálaya ; loão Gonçalues Detay de Conde Datouguiá, dom Manoel 
Detay de Conde da Caftanheira, Simão Gonçalues dá Câmara Có=. 


de da Calheta, dom Mattinho.Mafcarenhas Conde de fânta Criiz, 
Capitão mor dos Genetes,& da guarda de Caualo de fua Magefta- 
de dom Carlos de Borja, Conde de Ficalho , do Confelho deftado: 
de lua Mageftade,Veedor de fua fazéda,& Prefidente do Cófelho de 
Portugal, dom Miguel de Noronha Conde de Linhares, Anrrique 


de Soufa Conde de Miranda, do Confelho deftado de fua Magelta- - 


de,Luis Alures de Tatora Conde de faô Ioão da Pelgueira; dom. 
Manrrique da Silua Conde de Portalegre, Mordomo môr de fua 
Mageftade dom Duarte de Menefes Conde de Tarouca, domAfon- 
fo de de Portugal Conde do Vimiofo,dom Pedro de Menefes Con-' 
de de Câtanhede, dorm Efteuão de Faro Conde de Faro de Alêtejo; 
do Confelhodeítado de fua Mageftade &, Vecdor de fuá fazerida, 
dom Francifco de Caftelbranco Conde do Sabugal , Meirinho mor 
defte Reyno: E cada húadas fobre dittas peíloas quando fez oditto- 
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Pi 
* juramento preito; 8rorrienagem , diffe poftas as maós na Cruz, & 
Miffal(& eu afsi o juro,& faço o mefimo preito,& omenagem) fem 
repetir todas as palanras do juramento , & omenagem , por ferem 
jadittas pello Duque de Barcelos, & lidas a todos em alto , pello 
elcrinão da puridade, Acabádo de jurar, & fazer o dito preito, & 
omenagem,os grandes, Duques, Marquefes,& Condes(o Rey dar- 
mas Portugal,fem o aduérur o eferinão da puridade ) chamou pera 
juraremos Procuradores dos Pouos, que começarão a jurar, & ad»: 
vertindo o efcrinão da puridade., difle logo,que fora erro, porque- 
primeiro deuião jurar as peíloas do Contelho , fenhores de terras, 

& Alcaides mores, & por terem começado a jurar os Procuradores: 
dos Ponos,forão continuando,do que fe faz aqui menção pera ato: 

“ dotempo conflar,que em jurarem os Procuradores dos Pouos nef-- 
te Ingar,ouue erro , & não prejudicar ao eltado da Nobreza , que 
conforme ao coftumedo Reyno;deuião jurar primeiro, continuan-. 

dó depois dos titulos as pefloas do Confelho,& depois os fenhores 
de terras,& Alcaides mores:: & os dittos Procuradores dos Pouos» 
forão chamados pello Rey darmas por fuas prefedencias, & cada. | 
hum delles jurou,& deu a omenagem a fua Alteza,& beijou a mão: 
a lua Mageltade,& fuaAlteza na forma acima ditta,& todos tinhão 
aprefentado procuraçoés dos lugares de que erão Procuradores :as. 
quass forão villas no Delemmbargo do Paço,8& apronadas por boas, 
& baftantes, pera fazerem o ditro juramento, preito, & omenagem, 
& os nomes dos dittos Procurados conforme Íuas prefedencias, ao: 
osfeguintes. co) 

- Dom Jeronymo Coutinho do Confelho deftado de fua Magef: 
tade, & o Douror Nuno Dafonfeca Cabral, Delembargador dos 
aggrauos da ca(a da Súplicação, Procuradores daGidade de Lisboa, 
Alnaro de Britto Velho, & Diogo Pereira Cogominho Procurado- 
tes da Cidade de Euora, Bento Airesde Mendoça , & Marçal de 

” Macedo, Procuradores da Cidade de Coimbra , Diogo de Soula, & 

"* João Brandão Freyre,Procuradores da Cidade do Porto, dom Dio- 
go de Menefes,& Manoel dz CoftaCortereal, Procuradores da villa 

> de Santarem; Francifco Vierra de Andrade, & tofeph: Machado de 
Tauora, Procuradores da Cidade de Braga , Nuno de Barros de 
Loureiro, & Francifco Ferrão de Calteibranco, Procuradores da. 
Cidade de Vileu: Antonio Carualho do Valte, & Pero Sarayua da 
Gofta, Procuradores da Cidade da Guarda, Niculao Pinto Pereira, 
& Martim Teixeira Pinto, procuradores da Cidade de Lamego, Ans 


er dre 
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dre Detayde , & Góçalo Viegas, procuradores da cidade de Silues, 
Paulo Detayde,& Baltalar de Sequeira, procuradores da cidade de 
Tauira,Aliaro daCoftaPereira, &VafcoMartifz de Sequeira procu 
radores da cidade de Elnas, Loão. Pegas, & Luis de Soula de Caftel- 
bráco procuradores da cidade de Beja, lorge da Silua da Cofta, & o 
Liceceado lacome Ferreira Leite,procuradores da cidade de Leiria, 
Frácifco Peixoto de Carualho,& oLdo Miguel de Valadares, procu- 
- -sadores da villa deGuimar aés,Bras Mafi carenhas,& Antonio Paler- 
mo,procuradores da cidade de Faro, Gaípar de Lemos & Antonio 
de Puga deVafcócelos , procuradoresda villa de Eftremoz » Altaro' 
Médes de Freites,& AntonioRebelloFalcão, procuradores da cidade 
de Lagos, RodrigoCaftanho de Magalhaes,&Valco da GamaLobo 
procuradores da villa de Olivéça, AntónioLobo de Vaícócelos, & 


Bernardimkreire procuradores da villa deMótemor o nou o,Nuno. 


pefloa de Aragão, & ManoelMaícarenhas, procuradores da villa de 
Tomar, loão de Macedo, 8 Moraes, & o Ldo Salnador Mendes de 
Valfcócelos, procuradores da cidade de Bargança,AffóloBotelho, & 
Diogo de Serpa da Silua, procuradores da villa de Couilhãa slorge 
NectoPorras,& Triltão Vieira Pinto, procuradores da villa de Setu- 
ual,Loureço Falcão Dafonfeca,& Nuno Dafonfeca Coutinho,pra 
curadores da cidade de Portalegre, Antonio Varejão de Craíto, 8 
Frácifco Borges defcquar, procuradores da cidade de Mirâda,Gon- 
galo Pinto de Mifquita, & GóçaloCorrea deMifquita, procuradores 


de villa Real,Belchior Pinto, & Antonio Iácome Bezerra » procura-. 


dores da villa dé Viana foz de Lima,Bras Lopes, & Baltafar Gil Teie 
xeira,procuradores da villa de Moura, Pedro Marinho Falcão, &Erá 
cifcoBorges deMirâda, procuradores da villa de Póte de Lima, Gaf 
par deQueiroga Teixeira, &Lionardo Teixeira homé procuradores 
da villa deChaues, Antão DafonfecaPinto,& Frácifto dePina Peref- 
trello, Pdores da villa de Montemor oVelho, Manoel de Arau jo Car- 
neiro,& Paulo DiasDafonfeca, procuradores da villa de Alanquer, 
Francifco Correa Manoel, Antonio Figueira Lobo,procuradores da 
villade Obidos Simão de Serpa,& Victte de Abreu, Pdoresda villa de 
torres Nouas,Chriftouão Correa de Andrade , & Paulo Carreiro, 


Pdores da villa daAlcacer, FernãoMartifiz Albernas,&ManoelRebel- 
lo deCarualho, procuradores da villa de Sintra » Domingos do Cãe - 


po de Olineira,& Grifante Nunes, procuradores da villa deAlmada, 
Antonio Madeira da Cunha,& Antonio Godirho,procuradores da 
villa de torres Vedras, Góçalo Alcofrado de Pina,& Antonio Mou- 
? PROA B zinho 


“oia E 
Sa 


zinhó Galeano, procuradores da villa de Nilla,Gafpa: Moreira &o 
Licéceado Andre Afonfo Migalhas, procuradores da villa de Auei- 
ro, Manoel de Soufa de Meneles,& loão Bocarro Rapofo, procura 
dores da villa de Serpa, Manoel daMay a Machado, &P au lo deBefla, 
procuradores de villa do Conde, Rúy Mendez Dalmada,& Andre 
lorge, procuradores da villa de Mourão, Antonio Saraiua deSápayo 
&: leronimo OzorioDalmeida , procuradores da villa de Trancolo, 
DiogoDafonfeca, & Paulo Rodriguez Cardofo , procuradores da - 
Villa de Caltelbráco, loão Soares Ribeiro,& Triftão Leitão de Eres 
“dia, Pdores da villa de Pinhel, Belchior Velles , & Martim Tauares, 
procuradores deArróches,leronimo Timudo,&loão Frade de Pina, | 
- procuradores davillade Abrátes, Frácilco de Azeuedo Cafco, & 
“ Manoel Soeiro, Pdores da villa de Auis,leronimo da Cunha deSoula 
* & Manoel MendezCaeiro,procuradores da villa de Loulé,Chrifto. 
vão Soares,& Antonio Vaz de Soufa, procuradores da villa de Valé- 
ça,Gafpar Pinto de Meireles, Frácifco Frêz Pinto, Pdores da villa de 
Freixo, loão Lobato de Crafto,& Pero Garcia,procuradores da villa 
de Móção,Louréço Nunes Malcarenhas , & loão Alures Barreto, 
pdores da villa deAlterdochão, AndreDilicado, & lofeph Margulhão 
procuradores da villa Dalegrete, Antonio Siabra, & o Licenceado 
Luis: Tofcano, procuradores da villa de Penamacor,Mendo Alures 
de Mattos, & o Licéceado Gafpar Mouzinho,procuradores da villa 
Cafteldeuide Simão da Motta, Chriftouão Madeira , procuradores 
da villa deMaruão, LuisMachado Freire,& GafparMetelo Cardolo, 
procuradores da villa deCaftelrodrigo,oLicéceado loão deMadeita 
& Gabriel Caldeira , procuradores da villa da Sertãa, Pedro Anes 
Mures,& DuarteRoizCaftelbráco, procuradoresdavilla deMóforte, 
DomingosCardo(o,& Martim Vaz Freire,procuradores da villa de 
 Fróteira, Martim Afonfo da Silueira,& BaftiioGomes,procuradores - 
da villa de Veiros, PedroDádrade Leitão,&Góçalo da Rofa, procu- 
radores da villa doCrato, PedroMexia Souto,& Frácilco deSequeira 
Galuão , Procuradores da villa de Cipomayor, Thome da Cotta 
Bayio & Cofme de Auelar,Pdores dá villa de Crafto Marim, Pedro 
Sardinha procurador da villa dePalmela,leronimo de Crafto deSaa 
& Thome de Craftro, procuradores da villa da torre deMoncoruo, 
Antonio deSimas,& Antonio Nunez Preire procuradores da villa de 
Cabeçadeuide, Pedro Roiz Mala,& Gregorio Pitta Calheiros ; pro- 
curadores da villa de Caminha, Luis da Veiga Telles &GafparRoiz 
* de Moraes procuradores da villa deMófanto,Francifco Afonfo Fo- 


gaca, 


; 
pes, 
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gaça,procurador da villa deGrauão, Manoel de Olitieira de Vafco- 
celos,& Andre de-Faria, procuradores da villa de Coruche, Niculao 
Peçanha, & Pero deCraftoFerreira, procuradores da villa dePanoy as, 
Frácifeo de Maris Faria & Belchior de Goes Rego,procuradores da 
villa de Barcelos,Diogo Proes de Britto,& ManoelBeo, procurado- 
res da villa de Ourê, VicéteRodrigues Vitira, & Frácilco deVineiros, 
procuradores da villa de Albufeira, Ioão Velho Soares, & Manoel 


Soares Velho, procuradores da villa de Ourique, Manoel Goes, & 


Afíolo da Silueira,procuradores da villa de Borba, Andre Nunes, & 
Martim do Valle, procuradores da villa de Array olos,Frácifco Gléz 
Vellada,&FrácifcoPereira daCunha, procuradores da villa dePortel, 
“Trocaro de Andrade, & AntonioRodrigues,procuradores deVilaniço 


“fa lozo de Mourão, Manoel Pereira , procuradores da villa de Mô- 


caraz, Manoel deMoraes Cabral, loão Lança deAraujo, procuras 


“dores da villa de Penella,Aluaro de Avellar, & Frácifeo Dorta,pros 


curadores da villa de Atonguia Sebaftião deMacedo, procura lor da 
villa deSátiago de Cacem, AntonioDafonfeca &Frácilco de Caldas, 


“de Soufa procuradores de villa noua de Serueira, loão de Sa2,& Ans= 


tonio home deMagaihaes,procuradores da villa dePortodemos,Pe- 


o Fragofo, & Diogo Vaz Fragofo procuradores da villa de Viana 
Dalétejo, Manoel Lobo do Cafal & BelchiorMedez de Abreu,pro- 


curadores da villa de Pombal, Miguel de Abreu , & lorge Pereira 
Sotomayor, procuradores da villa de Aluiro,Baltafar Pirez,& loão 


Dias Gião , procuradores da villa de Mertola, 


Depois de jurarem os procuradores dos Pouos, forão fazer e 


“melmo juramento, preito, & omenagem às pefioas do Confelho, 
“fenhores de terras,& Alcaides mores, que não auendo a ditta inad- 
uertencia , auião de jurar primeito, os quaes não guardarão entre 
fi precedencia , & forão jtirar cada hum como primeiro podia che- 


gar ao lugar do juramento , fendo aísi, que conforme a ordem 
que no Reyno fe guarda, precedem os do Confelho aos fenhores 


«deterras , & ellesaos Alcaides mores , & todos fizerão o juramen- 
“to, preito, & omenagem, & a derão ao Principe noflo fenhor, & 
-beijarão a mão a fua Mageftade , & 2 fua Alteza, na forma fobre.. 


ditta, & os nomes fem precedencia [ad us teguintes . 
Manoel de Vafconcelos Regedor da cala da Suplicação, Luis da 


“Silua do Confelhe deftado,& Veedor da fazenda, Ruy da Silua Vee- 


dor da fazenda, & Alcaide mor da cidade de Silves, Pedralnes 
Pereira doConfelho deítado,dom Afforfo de Noronha do confelha 
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delado 


deftado, Diog o Lopes de Soufa Gouernador da cafa do Porto, ão 
Furtado deMedoça Prefidéte da Camara da cidade de Lisboa, dm 
Frácifco de Bargáça do Confelho de fua Mageftade , & do geralda 
Inquifição., & Comiflario geral da Cruzada, Mendo da Mottde 
Valadares, & dom Antonio Pereira de Menefes » Defé embargadces 
“do Paço,& do Confelho de fia Mageftade no de Portugal, quee- 
fide em Íua Corte de Madrid, Erancilto Vaí Pinto,& Luis da Gaia 
Pereira, Aluaro Lopes Monis,& Antonio Cabral ; todos do Core- 
- lho-de fia Mageftade , & feus Delembargadores do Paço, Beto. 
Jameu Dafonteca , Antonio Dias Cardoto, frey Manoel Coelo, 
- João Alures Brandão, Gafpar Pereira todos do Confélhode 
fua Mageftade , & do Geral da Inquifição, dom Antonio Mafa- 
zenhas do Confelho de fua/Mageflade, Deam de fua Capella, le. 
putado da mela da Conciencia , & Ordés , dom Henrrique de Pr- 
tugal do Confelho de fua Mageftade, dom Antonio Detay delo 
Confelho de fia Mageftade,feu gentilhomé da boca, & general àr- 
mada de Portugal, dó-Góçalo Coutinho do Cófelho de (n aMageta- 
-de Frácifco deMedoça do cófelho de fia Mageltade,& alcaide nôr 
“de Mourão;HenrriqueCorrea da Silua do cófelho de [uaMageftde 
“& alcaide mor de Tauira, Fernão deMattos-do cófelho-de fua Mge 
ftade,Chriftouão Soares , & Francifto de Lucena docófelho de-ua 
-Mageltade,& feus fecretarios deftado, Frácifco Dalmeida de Vabo- 
celos do cófelho de fia Mageftade , & (eu fecretario dosdelf; pacios 
-de-merces;&:Comédas,dô lerony nioManoel, Ioão Fogaça Deçado 
“Manoel Pereira;todos do cólelho de fia Mageltade, Frey Luis Al. 
ures de Tauora-Balio de Leça, Gafpar de Soufa do confelho de ha 
- Mageltade,& feu gentilhomem daboca s Gonçalo Pirez Caruaho 
-do cólelho-de fua Mageftade, & feu Provedor das obras, dom Luis 
“Coutinho do cófelho de fuaMageftade, & alcaide môr do Cartx 0, 
dô Frácilco Rolim fenhor Dazambuja, dó Luis Lobo da Siluera, 
fenhor das Serzedas;& fouereira Fermofa, dó loão Lobo Barão & 
fenhor de Aluitto, Duarte de Alb uquerqueCapitão dePernãobuo, 
Fernão Telles fenhor deHunhão, dô Pedro da Cunhafenher de é- 
tar,loão daSilua Tello fenhor da Veiras, Fernão Martiãz freyreé- 
nhorda Bobadella Louréco daSilua fefor de Vagos,& alcaide mr 
de Lagos, dó Pedro deNoronha feãor de villaVerde, IçãoCorréde 
Soufa do cófelho de (a Magde, Manoel de Sápayo fefor de vila Bl, 
& alcaide mór da torre de Mócoru odô lorgeHérriques fenhor as 
“Alcaçeuas, dô Pedro deMenefes Sottemayor,fenhor deFermofela, 
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Francifco de Vafconcelos fenhor de Figueiró,& do Pedrogão, dona 
foão Luis de Menefes fenhor deMafra, Triftão da Cunha fenhor de 
Geftaco,& Alcaide mor de Terena, & gentilhomem da boca de fua 
Mageltade,dom Antonio Dalmeida fenhor do Sardoal » & Alcaide 
moór de Abrantes, Diogo Freyre de Andrade fenhor de Soufa, Luis 
de Crafto do Rio” fenhor de Barbacena, dom Manoel da Cunha 
fenhor de Tauoa, Antonio Correa fenhor de Bellas, & alcaide mor 
de villa Franca de Xira, dom Antonio de Meneles, alcaide mor de 
Caftelbráco, dó Martinho Soares;alcaide mor de torres Vedras, Frã- 
cifco de Faria, alcaide môr de Palmela, Coftantino de Magalhaés 
fenhor da Ponte da Barca, dom Gilianes da Cofla salcaide môr de 
Caftromarim,dom Pedro Dalcaçoua, alcaide mor de Campoma- 
yor, dom Ioão Mafcarenhas fenhor de Laura , & alcaide môr de 
Montemor o Nouo, & Alcacer do Sal, Galpar Gonçaltez de Al- 
buquerque alcaide mor de Sintra, Luis de Miranda Eftrebeiro 
mor , & alcaide mor de Cabeçadeuide, loão Machado de Britta 
fenhor de Saóferis, Antonio PintoCoelho fenhor de Filgueiras, dom 
Antão Dalmada fenhor de Pombalinho, Fernão de Souía fenhor de 
Coudelos, Pero Tauares fenhor de Moia , Luis de Mello porteira 
mor, & alcaide mor de Serpa, dom Affonio de Vaftoncelos fenhor 
da Enxara dos caualeiros,& alcaide môr de Caftelbom. 
- “Tendo jurado todas as dittas pefloas , forão jurar os que tinhão 
procuraçoés dos abfêntes,q fendo chamados tiuerão impedimento 
pera não vir; forão,o Duque de torres Nouas dom lorge de Alen-; 
caftre,pello Duque de Aueiro feu pay,o Marques de Caftelrodrigo; 
pello Marques de Ferreira feu cunhado , o Conde mordomo môr 
pello Conde dom Diogo da Silua feu irmão, o Códe de fanta Cruzy 
por dó Diogo de Caftro,do cófelho deftado,& Prefidéte doDefem- 
bargo do Paço,o Conde Datouguia,pello Conde de Penagião few 
genrro,o Conde de Miranda,por Vafco Martifiz Monis , fenhor da 
Engeja,& por Simão Guedes fenhor de Murça,dô Ierony mo Cou- 
tinho,pello Marichal dó Fernando Coutinho , Erancifco de Lucena 


por dom Fernando de Faro, fenhor do Vimieiro, & por Lionel de 
* Abreu fenhor de Regalados,& por Diogo Dazeuedo dom Affonta 
de Valconcelos,por Triftão da Cunha de Mello Datayde,fenhor de 
Ponolide : os quais todos tinhão prefentado fixas procuraçoés ao 
efcrinão da puridade, & fizerão o juramento, preito, & omenagem, | 
& a derão aoPrincepe noflo fenhor em fixas maós,&beijarão a mão 
a Íha Mageftade & a fia Alteza na forma fobreditta. 5 
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E acabado o juramento do eflado da Nobreza,& dos Ponos, jus 
ron depois deles o eftado Ecclefiaítico por fer afsi coftume no jura- 
mento des Principes deftes Reynos, pofto que nos leuantamentos, 
&juraméntos dos Reys,tem outro lugar,& jurarão todas as peíloas 
delle: Arcebifpos, Bifpos.Prióres mores; guardando entre fi as pre- 
cedencias de fuias dignidades,& antiguidades,pellã ordem com que 
aqui vão tomados : contem a faber, o Arcebifpo de Lisboa dom 
Miguel de Caftro,do confelho deitado : dom loleph de Mello Ar- 
cebifpo de Euora', dom Fernão Martifiz Mafcarenhas Inquifidor 
geral deftes Reynos,dô frey lerony mo deGouuea Bifpo daCapella, 
dom Mártim AffonfoMexia Bifpo de Lamego,nomeado deCoim- 
bra,dom Frey loão da Piedade Bifpo da China, dom Ioão Manoel 
Bifpo de Vifeu, domfrey Lourenço de Tauora Bifpo de Eluas,dom 
Rodrigo da'Cunha Bilpo do Porto, dom frey Antonio de fanêta 
Maria Bifpo de Leiria, dom Manoel Affonfo da Guerra Bifpo do 
Caboverde, dom fréy Thome de Faria Bifpo de Targadó Francif- 
co de Caftro Bilpó da Guarda, dom Ioão Coutinho Biipo do Algar: 
ue domfrey Francifco Pereira Bilpo de Miranda, dom Ieronymo 
Fernando Bifpo do Funchal dom frey Lopo de Sequeira Prior mor 
da Ordem de fão Bento,& conuento de Auis, & dom frey lorge de 
Mello Prior mor da Ordem de Santiago. 

Os'quaes cada hum por fi fizerão o ditto juramento, dizendo : & 

eu afsi o juro,& forão beijar amãoa fua Mageftade,& a fua Alteza, 
& porem não derão a omenagé nas mãos do Principe noflo fenhor, 
por nofê vfar nelte Reyno daremna os Prelados,nem Clerigos,(& 
por iflo no juramento não diflerão as palauras ) & faço o memo 
preito, '& omenagem que os outros eftados diflerão. 

“Depois de todas as tobredittas pefloas fez o juramento, preito,& 
omenagem , o Duque de Bargança Condeftable deftes Reynos, 

aflando à mão efquerda o Eftoque que tinha na mão dereita, & 
pondoffe de giolhos, com a mão dereita no Miflal,& Vera Cruz, & 
foy dar a omenagem nas mãos do Principe noflo fenhor,& beijar a 
mão a fuá Mageltade,& Alteza, & fe tornou com o Eftoque pera o 
lugar onde antes eftaua. E no vltimo lugar, fez o mefmo juraméêto 
preitoj& omenagem, & 0 ditto Conde de villa Noua do confelho 
deftado de fua Mageftade,& feu elcrinão da puridade,que tambem 
jurou como procurador de Nuno de Mendoça do conielho de Íua 
Mageftade,& deu a omenagem nas maôs do Principe, & beijou a 
mão a fra Mageltade,& fua Alteza, como fizerão todos os mais. 
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» Acabados os dittos juramentos, diffe o Principe noffo fenhor ao 
ditto efcrinão da puridade,9 aceitaua os dittos juramentos,preitos, 
& omenages, & logo o ditto elcriuão da puridade fe pos no meyo 
do eftrado grande, & difleem voz alta, & inteligiuel as palauras fe- 
guintes. Sua Alteza aceita os juramentos, & preitos,& omenag és q 
os tres eftados agora lhe fizerão. Feito ifto fe acabou o acto do dit- 
to juramento do Principe noflo fenhor, & tangerão os miniftris , ao 
qual aéto,juramentos, preitos,8& omenages, & ceremonias delles,fo- 
mos prefentes: nos loão da Cofta, & Francifco Pereira de Betancor, 
notarios publicos por authoridade-de fua Mageftade,por efpeciaes 
prouifoés fuas , que'yrão tresladadas no fim defte eitromento , & 


damos,& fazemos fé que pafiou:tudo aísi, bem & verdadeiraméte, . 


& [em mingoamento algum, fendo prefentes os dittos tres Eftados 
& pefloas delles atraz nomeadas, que fizerão os dittos juramentos,; 
preitos,& omenagés , & Íendo tudo aísifeito, findo, & acabado,na 
ordem, firma, & modo fobreditto,nos chamou fia Mageltade, & 
nos mandou,que de tudo defTemos noflas fees, como feus notarios, 
publicos,& fizefemos difto efte acto, & eftromento, & que lho def. 
femos autentico,& os mais que foflem neceflarios,& logo pello dits 
'to Conde efcrinão da:puridade, nos foy requerido , q pera perpetua 
firmeza do ditto aéto,& fubftancia delle, lhe deílemos hum, & mui- 
tos eftromentos,pera [e lançarem na torre do Tombo, & elle os ter. 
Teltemunhas que a tudo forão prefentes , dom Iofeph de Mello 
Arcebifpo de Euora,o Conde de villa Noua efcriuão da puridade, 
Luis da Silua Veador da fazenda,ambos do confelho deftado, Ma« 
noel de Vaíconcelos Regedor da cafa da Suplicação , Diogo:Lopes 
de Soula Gouernador da cafa do Porto,& dom Francifco de Braga- 
gado cólelho de fua Mageltade,& do geral da Inquifição,& Comif- 
fario geral da Cruzada,& Mendo da Motta de Valadares do confe- 
lho de fia Mageftade , & feu Defembargador do Paço no cófelho 
de Portugal, & outras muytas pefloas que fe acharão prefentes. E 
nos loão da Cofta,& Francifco Pereira de Betácor, que fizemos efte 
acto,& eltromento,em que afsinamos com as teftemunhas:de nof- 
fos.finaes ralos,& coftumados. E o treslado das prouifoês , porque 
lua Mageftade nos fez feus Notarios publicos,he o feguinte. 

EV EL REY Faço faber aosqueefte Aluara virem, que eu 
hei por bem, me praz, de fazer Notario publico a [oão da Cofta 
men.eferinão da Camara, pera os aétos dos jurametos que os tres 
Eftados deiles meus Rey nos, & fenhorios, hora hão de fazerem q 
ES dB gui o ns ha 
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ha de fer jurado,o Principe dom Phelippe,meu fobre todos muyto 
amado,& prezado filho primogenito, por meu Verdadeiro, & legi- 
timo fhcceflor na Coroa deítes dittos Reynos , & fenhorios, & da 
propofição-das Cortes que tenho refoluto de celebrar aos mel- 
mos eftados, &mando que aos dittos actos & inftrométos,que delles 
o ditto João da Cofta paflar;fe dé tão verdadeira fe,& credito como 
por dereito fe deue dar a efcripturas fey tas por Notarios publicos, 
& quero que efte Aluarà valha,& tenha força,& vigor, como fe fof« 
fe carta começada em meu nome,paflada por minha Chancellaria, 
& fellada do meu fello,& vallerã outro fi, pofto que não pafle pella 
mefma Chancellaria, fem embargo das Ordenaçoés do fegundo 
liuro,titulos 39. & 40. que o contrario defpoem, & o ditto Ioão da 

Cofta jurara na dittaChacellaria aosfantos Euágelhos,g be,& verda- 
deiraméte faça o ditto officio de notario publico: Marcos Rodriguez 

Tinoco o fez. Em Lisboa aos treze dias do mes delulho do anno 

de mil feifceétos & dezanoue,& eu Frácilco deLucena o fiz efcreuer. 

EV EL REY Faço faber aos q efte Aluara virem,q eu hei por 

bé,& me praz,de fazer Notario publico a Frácilco Pereira de Betan« 
cor meu elcriuão da Camara, pera os actos do juramento q os tres 

Eftados deltes meusRey [enhorios hora hão de fazer,em q ha' 
de fer jurado o Principe doPhelippe, meu (obre todos muito amado 

& prezado filho primogenito, por meu verdadeiro, & legitimo finç. 

ceffor na Coroa deftes dittos Reynos, & fenhorios,& da propofição 

das Cortes q tenho refoluto de celebrar aos meímos eftados,& má- 

do,q aos dittos actos, & inftromentos , que delles o ditto Francifco 

Pereira de Betancor paflar, fe dé tão verdadeira fé, & credito, como 

por dereito fe deue dar às efcripturas por Notarios publicos,& quer 

ro que efte Aluara valha,& tenha força,& vigor,como fe foffe carta 

começada em meu nome,paflada por minha Chancelaria, & fella- 

da do meu fello,& valerã outro fi,pofto que não pafle pella meíma 

Chácellaria,sé embargo das Ordenaçoés do fegido liuro titulos 39. 

&40.7 0 cótrario deipoem, & o dittoFrácilco Pereira de Betácor ju- 
rara na dittaChãcellaria aos fantosEuágelhos,q be, & verdadeiramé 
te faça o dito officio de Notario publico:Marcos Rodriguez Fino- 

co o fez. Em Lisboa aos treze dias do mes de Iulho do anno de mil 

feifcentos & dezanoue: & eu Franciíco de Lucena o fiz efcreuer. 


- João da Côfta, Francifeo Pereira de Betancor. 
Fofeph Arcebifpo de Enoras O Conde de Villa nona, 
Luis da Silua, “Manoel deVafconcelos, 
- Diogo Lopes de Sonfa Gonernadors , Dom Francifcode Bragança, . 


Mendo da Motta de Valadares 
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DAS CORTES 
QYETEZELREY 
NOSSO SENHOR NESTA 


IDADE DE LISBOA 
Ai8.de lulhode 1619. 


A] M nome de Deos amem. Saybão quantos efteagto 
Nus || & eftromento , feyto por mandado del Rey noflo. fe- 

Ton] Nhor; virem que no anno do nacimento de noflo Se- 
[5 &pinhor lefu Chriflo de mil & feifcentos & dezanoue 
= annos, aos dezoito dias do mes de Iulho » quinta 
feira à tarde, na Cidade de Lisboa, nos Paços da Ribeira, onde 
hora eftã o muyto alto, & muyto poderofo fenhor el Rey dom 
phelippe noflo fenhor , o fegundo dao me ; na fala grande dos 
dittos Paços,fez fua Mageftade o aéto das Cortes pera que chamou 
per cartas fas os tres Eftados deftes feus Reynos. Conuem a faber, 
o eftado Ecclefiaftico,o cftado de Nobreza, & o eftado dos Pouos: 
no qual aéto fe teue a ordem feguinte. 

A ditta fala eftaua'toda armada derica tapeçaria,de feda, ouro,&. 
prata; & no topo della eftaua hum eflrado grande alto fobre tres 
degraos,que tinha ericima outro menor fobre hum degrao ambos 
alcatifados,& no menor debaxo de hum rico docel, laurado de ou- 
ro,& prata, eftaua pofta hãa cadeira de borcado, & ao pé della hãa 
atmofada do mefmo,tudo cuberto de hum pano de borcado, eftan. 


do afsi preparado, fahio fua Mageltade de feus apoflentos , veftido 


de branco, com Opa roçagante de tella de ouro, & prata,farrada de 
outra tela branca, como colar da ordem do Tufaõ, Sceptro de 
ouro nã mão, trazendolhe a fralda o Bifconde de villa nona de Ser- 
* veira, dom Lourenço de Lima, & Brito, que fez o officio de Cama- 
reiro môr,& vinha diente de (ha Mageftade dom Marnrrique da Sil- 
ua Conde, de Portalegre , Mordomo môr de fia Mageftade, & os 
mais officiaes da cala,& mais a diente os Reys de armas, Arautos, & 
Palauantes veítidos com cotas, & os porteiros das canas com maças 
de prata,& nefte acto não ouue Meniftris, porque fe não coftumão, 

; & logo 


& logo Bernardim de Tauora Repofteiro môr fobio ao eftrado 
grande,& tirou o pano de brocado com que a cadeira, & almofada - 
eftauão cubertas,& fentandofe fua Mageftade nacadeira, pos dien- 
te de [ua Mag eftade nó degrao do efttado pequeno hriia almofada 
de brocado pera nella eftarem os fellos da puridade, os quaes Fran- 
cifco Pereira Betancor efcrinão da Camara de fua Mageltade, & no. 
tario publico deftas Cortes , beijandoos entregou na mão do efcri- 
uão da puridade, que os pos na ditta almofada , & as pefloas que 
eftincrão nos efirados pequeno, & grande, & degraos delies,forão as 
feguintes. O dito BHconde que fazia o officio de Camareiro 
mor,efteue detras da cadeira de fua Mageltade,no eftrado pequeno, 
dom Francifco de Lencaftre Comendador mor de Áuis, quefazia 
o officio de Guardamôr , efteue no eflrado grande da parte direita: 
oMordomo mor da parte elquerda no mefmo eftrado , & abaixo 
do guarda mor , Jorge de Soufa de Meneles, que fazia officio 
«de Copeiro môr, como Eftoque leuantado na mão direita, & 
abaxo do Conde Mordomo mor, dom Francilco de Caftelbranco, 
Conde do Sabugal Meirigão môr defte Reyno com fua vara na 
mão , todos cinco em pé, Manoel de Caftelbranco Conde de 
villa Noga do-confelho-deftado de fua Mageftade,que fazia o off- 
cio de eferinão-da puridade , eitene aflentado-no degrao do eftrado 
pequeno;junto da almofada-dos feltos delcuberte, dom Thcodofio, 
Duque de Bargança, & dontioão Duque de Barcelos feufilho 
efliverão allentados em cadeiras rafas com almofadas de veludo 
preto encimano primeiro degrão do eftrado grande, decendo da 
parte direita,& Luis da Silua do ( onfelho deftado de fãa Mageíta- 
de,& Ruy daSilua 4lcaide mor da cidade de Stues , ambos Vecdo- 
ves dafazenda, eftiuerão aflentados no primeiro degrao do eftrado 
gtande,defronte-dos bancos dos procuradores, & abaxo deles no 
Segundo degrao do me/mo eftrado, eltinerão afientados Manoel de' 
“Valconcelos.Regedor da cafada Suplicação, & Diogo Lopes de 
SoufaGouernador da Relação-do Porto, cora Ílias varas ma mão? 
osquaes Regedor ,& Gonernador, diflerão a Francifco Pereira de 
Betancor q proteltauão terem nas Cortes amiloor lugar Gaqueile,& 
«que aceitato não prejudicafte a fen direito, & que aísi o diflelle ao 
efcrinão da puridade, a quem-o dirto Francifeo Pereira o dille, & 
* &llerefpondeo ,que o ouuia, 80es Dontores, Luis Machado de 
Gouuea,Chançarel mor, Francilco Vaz Pinto, Lais da Gâma Perei- 
xa, Aluaro Lopez Monis, Antonio Cabral, todos do Confelho de 
fua 
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fra Mageftade , & [eus Defembargadores do Paço, & no terceiro 
egrao cftiuerão os Defembargadores da cafa da Suplicação,que fe 
acharão prefentes, conuem a faber,lerony mo Cabral do Confelho 
de fua Mageftade Chançarel da cafa, Carlos Brandão Pereira, & 
Belchior Pi menta, juizes dos feytos da Coroa, &'fazenda , Miguel 
de Barreyra, procurador da Coroa, Luis Daraujo de Bairros Cor- 
regedor do-Crime da'Corte, Fernão Cabral, Aluaro Velho , fero- 
nymo Pimenta, procurador da fazenda, Francifco de Brito de Me-, 
neles, Cuftodio de Figueiredo ; Gonçalo de Soufa, Diogo de Brito, 
Gabycl Pereira de (aftro, Manoel Coutinho, todos Delembarga- 
* dores dos Aggrauos , Antão Alures Sanches Corregedor do Cinel 
da Corte, o porteiro mor,& o repolteiro mor, Veador,& meftrefala, 
eftinerão em pé , junto ao vitimo degrao ; ficando entre o eftrado 
gtande,& o primeiro banco dos procuradores, os Reys darmas ,8c 
porteiros de Maças; & os Prelados eftinerão aflentados em hum 


banco cuberto, da parte direita, encoftado à parede no chão, que 


começaua da ponta do vltimo degrao do eftrado grande ( porque 
no chão das ihargas do eftrado , não fe diem Cortes affento a pef- 


foa algãa) & fomente eftiuemos nos Ioão da Cofta , & Franciíca , 
Pereira Betancor efcriuão da Camara de Íua Mageftade , nas ilhare | 


gas do,ditto eftrado grande junto ao primeiro degrao delle em pê 
hum da parte direita, & outro da parte elquerda, como Notarios 
publicos das dittas Cortes, pera melhor podermos dar fee do que 
nellas paíTaua,& os Prelados que fe acharão prefentes nomeados 
por fhas precedencias, faó eítes. Dom lofeph de Mello Arcebifpa 
de Eúora, dom Fernão Martihz Malcarenhas Bifpo que foy do 
Algarve, Inquilidor geral deftes Reynos, dom frey leronymo de 
Gouuca Bifpo da Capella de fua Mageltade, dom Martim Affonfo 
Mexia Bifpo de Lamego,nomeado de Coimbra, dom frey loão da 
Piedade Bifpo da China, dô frey Manoel Bautifta Bifpo de Angola 
dom loão Manoel Bifpo de Vifeu, dom frey Lourenço de Tauora, 
Bifpo de Eluas, dom Rodrigo da Cunha Bifpo do Porto, dom frey 


Antonio de fanta Maria , Bilpo de Leiria, dom Manoel Affonfo da 


Guerra Bifpo do Caboverde, dom frey Tome de aria Bifpo de 
“Targa, dom Erancitco de Caftro Bifpo da Guarda , dom loão Cou- 
" tinho Bifpo do Algarue , dom frey Francifco Pereira Bifpo de Mis 
randa, dom Ieronymo Fernando Bifpo do Funchal, dom frey 
Jorge de Mello Prior mor do Meftrado de Santiago, & Conuento de 
Palmela, dom frey Lopo de Sequeira Prior môr do Meftrado, & 
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Conuento de faô Bento de Auis, nomeado Bifpo de Portalegre. E 
da outra banda elquerda eftauão os Marquefes affentados em fitas 
“cadeiras tazas de veludo preto, com almofadas do meímo encima, 
as quaes tinhão no chão junto à parede, começando da ponta do 
vitimo degrao do eftrado precedédofe por fuas antiguidades, como 
vãonomeados. | | | 
Dom: Diogo da Silua Marques de Alanquer , do Confelho 
deitado de fia Mageftade, & Veador da fazenda, ( apitão general 
da gente de guerra defte Reyno,dom Manoel de Moura Cortereal, 
Marques de Caftelrodrigo, Comendador mór de Alcantara, gentil- 
hoimem da camara do Principe noflo fenhor. E abaxo dos Marque- 
fes,osCondes, aflentados no (eu banco, que eftaua no mefmo lugar, 
precedendoffe do mefmo modo como aqui vão nomeados. Dem 
- Franeifco da Gama Conde da Vidigueira, Almirante da India, do 
coniciho; deftado. de fia Mageftade, dom Francifto Manoel Conde 
Datalaya, Loão Gonçalues Datayde Conde Datouguia , dom Ma- 
noel Detayde Conde da Caftanheira, Si mãoGoncalues da Camara 
Condeda Calheta, dom Martinho Malftarenhas Conde de fanta 
Cruz, Capitão môr dos genetes,& da guarda de cauallo de fua Ma- 
geftade, Henrrique de Soufa Conde de Miranda , do confelho def: 
tado:de fua Mageftade, Luis Alures de Tauora Conde de fãd loão 
da Pefqueira, dom Duarte de Mencfes Conde de Tarouca, dom 
Affonio de Portugal Conde do Vimiofo, dom Pedro de Menefes 
“Conde de Cantanhede, dom Efteuão de Faro Conde de Faro de 
Alentejo, do confelho deftado de fua Mageftade, & Veedor de fia 
fazenda: E de húãa, 8 outra parte, depois dos bancos dos Prelados, 
& dos Condes,eftauão aflentados nos bancos ao longo das paredes 
osdo confelho ,fenhores de terras, Alcaides mores, que entre fi não 
guandarão precedencia,por tomar cada hum o lugar que pode,que 
le ouuerão de guardar precedencia os do confelho tem o primeiro 
lngar,& ofegundo.os fenhores de terras, & o terceiro, os Alcaides 
mores., & os procuradores dos pouos pello meyo da fala em feus 
bancos,conforme a ordem de precedencia , que temem Cortes,a 
faber ; no primeiro banco os de Lisboa, Eugra , Coimbra, Porto, 
Santarem,& daqui pera baixo os dos outros lugares no banco , & 
lugar que lhe cabia conforme à ordem antigua que ha nifto. 
Tantoque [ua Mageftade fe allentou, logo o Bifpo de Miranda | 
dom frey Francifco Pereira do Confelho de (ua Mageltade, fe veyo 
. = O 
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do lugar em que eftaua comos outros Prelados,& fúbio ao eftrado 
grande,& feyta a deuida reuerenciaa fia Mageftade yfe foy pera o 
canto do mefimo eltrado da parte direita,& dahi delcuberto, & em 
pé, fez a fala,& propofição leguinte,,.  uscos . 

Por mais que el Rey noflo fenhor aja deixado,& tenha os valas 
los deftes feus Reynos fummamente: contentes , & mais que pot 
eitremo agradecidos,do juramêto que lhes fez;& do q elles ao Prin- 
cipe noflo fenhor fizerão,não julgou fia Mageftade que tamanhas 
merces erão baftantes, & feitosde fua vinda, & villa, & acrecentan- 
do a elias por fua Real ciemencia foy feruido mandar, que fe juncaf: 
fem aqui os tres eftados,pera lhes fazer outra mais importante, & - 
neceflaria merce que as referidas,porque aque nos fez de jutar nof 
fos priutlegios , (ainda que pello que manifeftou de feu amor, & 
defejos de nos fazer merce, & honra feja incompatanel ) fenão 
fora pera exemplo , pudera efcularfe com. eftes: feus vaífalos 
Portugueles, que nunca dunidamos que nos gonernaria à0 diente, 
como o auia feyto os vinte & hum annos atrazados , com a mefma 
integridade, & obferuancia de noflas liberdades, & leys tambem 
(lenão fora pera feruir ao coftume) pudera efcularfe o juramento, &% 
omenagem que fizemos, & demos a ua Alteza, porque auendolhe 
Deos,& a natureza dado tal pay, & tão grande fuperioridade fobre 
todos os nafcidos pera fer fobre todos amado,feruido,& obedecido, 
certo he,g não teriacõos Portugueles mais força a fee depois de o 
auerem jurado, que o amor depois de o auerem vifto. A merce de — 
todas as maneiras importante,& neceflária,he a que fua Mageftade 
nos faz hoje, mandando connocar Cortes pera ( conferindo nellas o 
parecer de todos ) prouer o que mais conuier ao feruiço de Deos, & 
ao bem publico de todos eftes Reynos , que he a intenção que fua 
Mageftade declara que tem nellas conforme ao que fempre,&fobre 
tudo procurou,& defejou des que os gouerna defcobre fua Magef- 
tade,o zelo,& amor deDeos,& fubditos,& quantos atributos em hã 
bó Rey,& (enhor podião meditarfe,& delejarfe, pois vê a pretéder, 
& a querer de nós, oq nôs auiamos de querer, & pretéder de Deos 
& delle nem fe podia efperar menos de fua begninidade, fenão que 
vendo,& conhecendo quam eftreitamente nos yne o amor de nof- 
fos Principes,nos viefte feu fauor a vnir a nos mefmos no bem vni- 
uerfal de todos; em confequencia difto, encomenda & manda, que 
cada hum dos braços lhe digua, & proponha os mejos que parece- 
rem mais conuenientes, & conformes pera conteguir feus fantos 
"a C intentos 


intentos,da honra, & feruiço de Deos primeiro, & depois da vtilida 
de publica. Duas coufas faó as que fe podem , & deuem reduzir 
todas as pretençoés, & interefes. que podemos, & deuemos ter pre- 
fentes : porqueá honra , & feruiço de: Deos , & dos Reys não (ad 
coufas diftintas: que na peífoa,& officio de Rey fe faz Deosna térra 
vefiuel,& traétauel,como autor,& conferuador da natureza, & no 
breza,& aísi fe tratará do feruiço de Deos melhor , quando fe bem 
tratar do feruiço delR ey noflo fenhor,como fe trata melhor do bem 
de cada hum fé primeiro fe trata do bem publico: que o bem par» 
ticular nunca he fegurofe do bem publico pretende fepararie, em 
vão le guarda a cidade, fe Deos a delempara & em vão prouee cada 
hum a fua cala , fe a cidade em que ella eftà fe perde. À natureza 
das Cortes he fô pera tratar do bem cômum que viria a receber to- 
tal offenfla fe nellas o refpeito particular teuelfe voto, & afsi encar- 
rega fua Mageftade, & auila,que poftos os olhos [ô em Deos,&: no 
bem publico, fe deponhão todos os mais fingulares intereífes. He 
bem conforme rezão , porque pera o que importa a cada hum de 
nos tiueílemos,& temos(a Deos pia Rey de todas as horas 
aque podemos bulcar, & achar fempre, & o bem cômum deftes 
Reynos( que tem mais necefsidade,& defemparo)não tem mais que 
eftc detreminado tempo.ou pera (eu reparo,ou pera [eu augmento, 
& fe nos lho roubarmos , alem de que a refituição do tempo he 
impoísinel, fariamos no tauel erro contra nos melimos , & contra à 
confiança que fua Mageltade faz de nofla fidelidade , & prudencia, 
porque deitariamos a perder hum remedio quehe tão raro ,& que 
vem tão tarde, fe agora nos não aproueitarmos delle( afora o que 
nos pei demos) fazemos prejuizo grande aos vindouros,& aos mef- 
mos beneficios que defta diligencia , & vinda de fua Mageltade re- 
fultarem: porque fe os fizermos particulares, pararão em nos, & pe. 
recerão connofco,& le forem commús, vinirão connofco,& paflarão 
a fe lograr doutros, em outras idades em q lounarão a Deos, &a el 
Rey N.S.os pouos que nacerem;não he pera crer de nos que ajamos 
de perder híia tal ocafião, & que he oferecida, & dada de tal Rey, 
& fenhor com tamanhos defejos de aproueitarmos , & taes entra- 
has de amor pera connofco, que he impofsinel que poffamos ja 
em algum tempo ficar vinos,& gratos, 
“Acabadaa ditta fala,fe tornou o Bifpo pera o feu lugar,&o Donto 
Nuno Dafonfeca Defembargador dos Agerauos da cafa da Supli- 
cação hum dos procuradores da Cidade de Lisboa, deu em di 
e 


| IA [4H 
“./ detodósos tres Eftados do lugar em queeftaua à repofta feguinte, 
/» antes da qual fe leuantou o efcrinão da puridade, & o Rey darmas. 
Portugal, difle em voz alta que todos fe leuantaflem como fizerão. 
Muyto alto Catholico, & poderofo Rey , & fenhor noflo , entre. 
as muytas,& grandes merces que voffa Mageftade fez a elte Reyna: 
não he a menor a que hoje recebemos , em fe celebrarem eftas Cora. 
tes,porque ainda que os Rey svoífos predeceíTores, como Chriftiad: 
niísimos,& zelofos do bem.cômum tratafem com muyto cuy dada: 
delie nas que fe fizerão em ftu gouerno; com tudo como pello dif”, 
curíordo tempo as coufas fe vatião,& alguás fenão derão à execu. 
cáosfica efta obratão fanta , necefléria, & digna de volla Real gran, ,. É sevedads 
deza. Efperamos da fimmabondade de Deos , & da efpecial pro-: cwkgu 24h ES 
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fee Catholica, conferuação da juftiça,& bom gouerno deíte Reyno, Venolags. dor 


m e: o 


$os 1 g : “ ; É 
& inftar, mas fô propor o que parecer conuem ao bem publico ,8e (.. 


jalas, demaneita que nos podemos chamar verdadeiramente ditod Ga esto 
“1os,& não ter o queixume que cótra a fortuna tinha o grande Tulio <."* ae 04 
Cefar,pois anticiparão noflos defejos, & por remate de noflo bé nos it Elia à 
deu volla Mageltade ao excellentiísimo Principe noflo fenhor,que * ja gado 
coufa auera por mais dificultofa que feja,que não alcancemos,mass pi 
yormente, que o que fe reprefentar em fauor do bem cômum, & . 3 E sd. 
acrecentamêto defta Coroa he em feruiço de vollaMageftade q hãa *, e Pe er 
coufa não he deflinta,& dinerfa da outra. Da nofla partenão temos | q 
de nouo que oferecer , porq obrigados de longe com extraordinas o. si Ms e 
rios fauores,& afsinaladas merces temos dado a vofla Mageftade as :Ã 7 ENO 
vontades com grande promptidão a feuReal feruiço,defejando que gps. 
fora o poder conforme a ellas,& à nofla antigua lealdade, pera mof%. ' + ai ra 
traro que fempre confeffamos que nenhiús outros vaílalos tem a no 
tanta rezão de feruir,& amar a feu Rey , fenhor quanta nos temos. cacesde cd oo 


Dada a ditta repofta, madou fua Mageltade ao elcrinão da puri-. em 5% mo. pd 
1 “ go. » 


dade, que recolhefle os fellos, & ao Repofteiro mór que tiraffe a 6 256 
almofada em que elles eftauão , & o eferinão da puridade recolhea > . "ms 54! 
sl Es Ca o: <A Manga à ah | 
temaat “qu A 4 : : 
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os fellos, dep od ao ditto Francifco Pereira pera que depois 
lhostornafleicomo fez, & fa Mageftade fe leuantou » & fe tornou 
pera Paço,com o Sceptro na mão,afsi & da maneira que foy pera 
crditto acto, fem o acompanharem os grandes, Duques, Marquefes, 
| & Condes, nem outra alpiia pefloa, por fua Mageftade alsi á man- 
| dar,& foy pello-meyo dafala,& deu volta até tornar à entrar pelia 
porta,pella quab tinha vindo ; & antes: de chegar a ella, o efcrinão 
da puridade'deu ao ditto Francifto Pereira de Betancor hum papel 
queéelle leo em voz alta, & inteligiuel, que continha o feguinte. 
Manda fra Mageftade que os tres Eftados fe ajuntem a menhãaàs 
% t&e » quatro horas. O eflado Ecclefiaftico no Conuento. de faó Domin- 
Es diAG tenho gos: O Eftado da nobreza em fanão Eloy , & o Eltado dos po pouos 
CM DR pe EnTTãO Francifto, & vã6 continliândo os smais dias ds horas queem 
é spo cada eltado Te allentar: E com ifto fe acabou o a&o das Cortes , & 
| Jp nos fobredittos Ioão da Cofta, & Francifto Pereira de Betancor 
fado, Notarios publicos por authoridadé de fi ua Mageftade, por efpeciaes 
Sho amahProuifoés fuas que hirão tresladadas no fim defte efltomento , dai 
“e mos,& fazemos fee, que paílou tudo: afsi bem & verdadeiramente 
gem g (em mingoamento algú, fendo prefentes os dittos tres Eftados. 
ES: o “Teftemunhas que a tudo forão prefentes, dom Iofeph de Mello 
rd Alamo Arcebifpo de Euora, dom Manoel:de Caftelbranco Conde de villa 
m Noua efcriuão da puridade, Luis da Silua Vedor da fazenda, ams 
ha g bos do confelho deftado, Manoel de Vafconcelos Regedor da caía 
Mesma Su plicação, Diogo Lopes de Soufa Gouernador “da cafa do Por- 


| Sno-loan A E a 210; dom Francifco de Bragança, o Doutor Luis Machado de Gou- 


1 
á ( ed 
Poniéoa 


nha” Vea Chançaller mor,8o Doutor Ieronymo Cabral Chançaller da 
f ea feafa da Suplicação. 


- EV EL REY Faço faber aos queefte Aluara virem, que eu 
hei por bem,& me ptaz, de fazer Notario publico a Ioão da Cofta 
meu efcrinão da Camara, pera os actos das Cortes que os tres 
| 5 à Eftados deftes meus Rey nos, & fenhorios , hora hão de fazer em q 

tr ha de fer jurado,o Principe dom Phelippe,meu fobre todos muyto 

amado,& prezado filho primogenito, por meu Verdadeiro, & legi- 

. imo fucceflor na Coroa deftes dittos Reynos, & fenhorios, & da 
Ema, Propolição das Cortes que tenho-refoluto de celebrar aos mef. 
| R j pi edi fo aos dittos aétos & inftrométos,que delles 
o ditto João da Cofta paflar;fe dé tão verdadeira fé,& credito como 
| no ç. por dereito fe deue dar a elcripturas fey tas por Notarios publicos, 
| “me caes & quero quecíte Aluará valha,& tenha força, & vigor,como fe fof- 


fe 
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Coina afinado 


pelo 44ms 
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fé carta começada em meu nome,paflada por minha Chancelaria : 
& fellada domeu fello,& vallerã outro fi, pofto que não pafle pella 
mefma Chancelaria, fem embargo das Ordenaçoés do fegundo .- 
liuro,titulos 39. & 40. que o contrario:defpoem, & o dittoloão da: ..- 
Cofta jurara na dittaChãcellaria aosfantosEuágelhos,9 be,&.verdas 
deiraméte faça o ditto officio de.notario publico:MarcosRodriguez. . 
Tinoco o fez. Em Lisboa aos treze «dias do mesidelulho-do anno | 
de mil feifectos & dezanove, & eu Frácifco deLucena o fiz efcreuer. 

“EV EL REY Paço faber aos q efte Aluarã virem;Geu hei por 


be, & me praz,de fazer Notario publico a Frácifco Pereira de Betane. 


cor meú elcrinão da Camata, pera os actos do juramento gos'tres 
Eftados deftes meusReynos, &fénhorios hora hão de fazerem q ha 
de fer jurado o Principe dóPhelippe, meu (obre todos muitoamado 
& prezado filho primogenito,por meyverdadeiro, & legitimofiica 
ceflor na Coroa deftes dittos Reynos, & fenhorios,& da propofição 
das Cortes q tenho refoluto de celebrar aos mefmos eftados, & mã- 
do, q aos dittos aétos, & inftromentos , que delles o ditto Francifco 
Pereira de Betancor paflar, fe dê tão verdadeira fe, & credito, coma 
por dereito fe deue dar às efcripturas por Notarios publicos, & ques 
ro que efte Aluara valha, & tenha força,& vigor,como fe fofle carta . 
começada em meu nome,paflada por minha Chancellaria, & Íella- 
da do meu fello,& valerã outro fi, poíto que não paíle pella meíma 
Chãcellaria,sé embargo das Ordenaçoés do fegúdo liuro titulos 39. 
&40.7 o cótrario defpoem,& o dittoFrácifco Pereira de Betácor ju- 
rara na dittaChácellaria aos fantosEuágelhos,q bê,& verdadeiramé 
te faça o ditto officio de Notario publico:Marcos Rodriguez Tino- 
co ofez. Em Lisboa aos treze dias do mes de Iulho do anno de mil 
feifcentos & dezanone: & eu Francifco de Lucena o fiz efcreuer. 
João da Cofta, Francifio Pereira de Betancora 


Tofepb Arcebifpo de Enora. — OCondedeVillamona, Luisa Sua). 

Manoel deVafconcelos,.. Diogo Lopes de Sonfa Gouernador, Dô Fracifea 

deBragança, Luis Machado deGonnea Teronymo Cabral. 
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ERRATAS. 
E OL 2. volta regra. 31. dom Manrriques, dom Manrrique. 
* fol. 3.reg. 19. de Prelados dos Prelados. 
fol, g.reg.27, - prefidencias, precedencias. 
Fol. 3. volta reg. 23. fircunftancias,  circunftancias. 
fol. 4. volta, reg. 30. y poder, & poder. 
fol. 6. reg. 2.aos dittos Eftados dos dittos Eflados. 
fol. 6. reg. i5.  - prefedencias, precedencias - 
fol;7. volta, reg. 26. Gabriel Caldeira, Gabriel Caldeira de Britto. 
fol, 8. reg, 6. Vicente Rodrigues Vitira, Vicente Rodrigues Vieira, 


fol. 8.reg.o. Andre Nunes Andre Nunes Vidigal. ...&; 
fol.8.rcg ug. Ioão Lança de Araujo, Ioão da Lança de Araujo, 
folso.reg.16. foma, 7 forma 
fol. iz. reg34-Thomede ariay Thome de Faria, 

» 


